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DE PORTA FECHADA ...

'N0 ÚLTIMO número do' nosso
'prezado colega «Correio do

. ==-
.

Sul», fazia o sr. Dr. Ferreira
:;= de Almeida um apelo às Co­
missões de Turismo do Algarve.
Referindo·se ao mutismo que a

Emissora Nacional tem mantido
em relação à nossa provincia,
aquele diplomata 'e ilustre escri­
tor oiz:

«Não terão notado os meus

prezados comprovincianos que nas

emissões da rádio, e especiatmen­
te nas da manhã, da Emissora
Nacional, não se fala no nosso

querido Algarve?! �stou con­
v"ncidO que sim, e com desgosto,

I como eú, Pois este mutismo do

principal órgão da propaganda
mundial é simplesmente dey-ido a

nos meamos I E posto que é
assim, & indispensável corrigi,.
imtldiatamente tarta tão prtljú­
dicial.

O processo é económico, fácil
e prático. A propria Emissora
no-lo indica. Por mais ouma

, vez tenho ouvido o pedido de que
/Ihe sejam enviados elementos de
informação e propaganda pelas
Comissões de Turismo.»
'De facto,' nada mais fácil.
Basta que as Comissões deTurls­
mo, que têm como uma dassuas
prlncrpats funções fazer propa­
ganda das terras que servem, se

disponham a aproveitar tOdOS os

elementos que 88 lhes oferecem,
divulgando pela Rádio e pela Im­
prensa - os oois melhores, ere­
mentes de que podem servir·se­
os valores, as belezas e os' atrac­
tivos das respectivas regiões.

� todavia, o que vemos?
, Por cGmodidade, por Inércia,
pelo tradicional .não te rales»
da herançll árabe, qUloá¡também,

. pelo atrofiador ,espirito burocrá·
tlC011 de que tantos enfermam,
umi grande parte OBi Comissões
de Turismo reduzem-se, de motu
próprio, à singular con-dlqio de
armadoras de barracas e organi·
zadoras de vulgare8 bailaricos,
com uma oançonetista à mistura ...
Parece que a propaganda não é

neoe.sária. Para- e883S bem m­
tencionadas creaturas, o artigo
de Jornal ou Q_ reclame na RàdlO
sãu coisas tolas 'e dispensáveis.

&: vem a talhe de foice citar
um caso elucidativo.
Ainda não há mufto tempo, a

determinada Comissão, que serve

um'a das mais lmpertantes zenas
turfsticas dO Algarve, foram pe­
didos elementos para propaganda
GRATUITA da respectiva-região.
(I pedido foi feito nos termos da
maia urbana delicadeza - e a

boa vontade em servir dsslnte­
ressadamente- era de absoluta
evidncla I - \

Pois sabám o que· respondeu a'
Comissão 1 Nada I
Referindo,se a Bsté genero de

Comissões de TUrismo" diiia o

Pedro MOlitinhó, ao microfone da
Emissora Nacional; «que lhe da­
Yam. a Iltipressi(j de'tereln parti-
do todaa para férias!» r.

-

Li 8e 'nâo partiram para férias,
parecem convencidas que a me­
lhor forma de fazer turismo é -
de porta feçhada •• o

aJ. A. Olas Pena

Praias
I .

AI,gar_i,-as

DESDE a Ponta de Santo An­
c tónio, ,numa cur.vasuave e

� delicada, até perder-se na
-

bruma do horizonte, para
as bandas de oeste, estende-se,
preguiçosamente, toda vaidosa
das rendas de espuma q ue o

Oceano vai tecendo ao longo
do litoral dourado, a maravi­
lhosa praia de Mon te Gordo.
Longa faixa arenosa" desdo­
brando-se, até onde a vista al­
cança, entre '0 mar e e verde­
-forte do pinhal mandado plan­
tar pelo previdente ministro de
D. José, há quem a considere.
árida, mas não é monótona"
nem cansa.

Sob um céu vibrante; profun­
do, duma luminosidade por vé­
zes estonteante, fica-se prêso
no. deslumbramento dêsta be­
leza que se estende ante os

nosses olhos. Formoso espec­
táculo de forma-e côr dá-nos a

superfície macia do mar, que a

reverberação do sol embebe de
reflexos de metal candente, ri­
ca em tonalidades, q ue vão do

glauco leve ao azul cobalto.
.

Na autorizada opinião dos
melhores climatologistas na­

cionais, e algüns estrangeiros,
Monte Gordo é uma das regiões
mais privilegiadas do nosso li­
toral. A natureza caprichou em

"
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CRONIOA DE MONTE GORDO
,

f I[I�� ... f [IMfn.J'RII�
homens de bqa vontade. Acção O tiro aos pratos
necessária, cómpjernento indis-
pensável para acolher quem DEPOIS, dos anúncios da pra-
nos visita e que, deixando-se _ xe, chegou a altura de rea-

enfei tiçar pelos encantos de - litar se o torneio.; em que
Monte Gordo, confessa, como o , se disputaram duas provas
confessou um escritor ilustre: com os respectiuos prémios»
«Não há luz mais amorosa, ... •

Pescadores de Monte Gordo puxando um barco para terra'

fluida, húmida, vibrante e .pin­
celante que essa que cai do céu

algarvio, monte gordino, nas

manhãs plácidas, duma tão vas­
ta pureza opalina, .em q ue o

iodo nos entra no peito às gol­
fadas, como os hinos a Dioní­
sio, na apagada mudez do san-

tuário», lO. P.

�ng.O Madeira Pinto
Temos o prazer de iniciar

no próximo número uma. série
de artigos da autoria do nosso

'querido amigo sr, Engenheiro­
-agrónomo Acácio Madeira Pin­
to, em que serão tratados diver­
sos assuntos relacionados com'
alguns dos principais preble-
'mas agro-pecuários desta re-

'gião, .

Dr. Lyster Franco
Encontra-se a passar o verão na Praia

da Rocha, acompanhado de sua família,
o sr, Dr. Mário Lyster Franco, distinto
advollado em Faro e ílustre director do
nosso presado .colega "Correio do Sub.

, A primeira, 'destinada a «Ini­
ciados», a que concorreram in·
dividuos de todas as idades e,
afinal,' de várias categorias.
As�im, lá vimos-os irmãos Luit
e António Uva e Manuel Sanches,
que não podem classificar-se ver.

dadeiramente «iniciados«, pois ii
os

.

temos visto em Lisboa, no

Sta�d do Lumiar, partir muita
«loiça», O mesmo podemos di»
,er do «que!,ubim» Uva (que, nu­
ma ta_rde t.nfeltt nos não poude
dar plena ideia da sua inegável
habiltdade, por certo herdada de
seu pai, sr. Dr. Francisco Uva),
do sr-, Esquivel Pereira, do opti­
mista Capas e Sousa e ao discre­

': .fosé Joaquim Palma, pessoas
Ta mutto famtltarisadas com a,

modaltdade,

.

Supomos pOlS que seria de es­

tabelecer handicap; ou dtPtáir
esta prova em categories..
?s resultados foram os se.

guintes:
I, o Alberto I Esquivel Pereira­

(Taça Clube Náutico de Portu.
gal); 2.° Dr. uu« Uva (Prémio
O�rivesar(a J. Mateus &> c-i,
3. J. Ca.pas e Sousa (Prémio
Oleos Amalie). '

...

A «Prova de Honra» trouxe
grandes surpretasl

Quando se ouve falar em no·
mes como João Uva e Cunha San­
tos (que [â temos visJo realizar
« S Co r e s» extraordinârios nos
Stands de Lisboa), mesmo conce.
dendo «handicap» considerâveis,
parece que de antemão conhece­
mos os resultados. Afinal, tal
não aconteceu! O nosso querido
amigo João Uva não chef(ou a
acertar o passo e João CunhiJ
Santos sd nalguns tiros nos con·

seguiu dar idea das suas caraca
teristicas de grande atirador.
Ambos sofreram os efeitos da falo
ta de \l.st'ncronitaçcfo» com o ha.
mem da máquina; não vamos

porém aceitá-la como iustifica•.
(CONOLUI NA 6.· Pblu)

Um' aspecto da Praia

dotá-la generosamente em be ..

leza, uma beleza sóbria, mas
fascinante, e em clima; verda-
deiramente incomparável. '

-

.
Mas, f:\ obr� �a natureza, por

SI só, é insuíiciente, A par de
Monte Gordo -terra de pesca­
dores, de bravos trabalhadores
do mar, Com caractertstioas tão
extraordinárias como incóníun­
díveis -=- há a Monte Gordo­
zona de' turismo, praia elegan­
te; COItt as necessidades que a

vida moderna exige.
O seu Casino, de linhas só­

brias e harmoniosas, é apenas
um princípio. E' necessário e

urgente prosseguir a obra com

um hotel, parques de jogos, es ..

planadas e tudo o mais que
continuaà espera 4a acção de

Capitão Marques Lour,eiro
Aóprop6síto da passagem do 6.° ani­

versário da sua nomeação para o cargo
de comandante distrital da P. S, P., foi
prestada uma significativa homenagem
ao sr. Capitão Carlos Marques Loureiro.
por inieiativa .da respectiva eorporação.
«Noticias do'Algane». associando"se à

homenagem p,testada, cumprimenta o lIr.

Cap. Marques L!)ureiro, felicitando·o pe·,
la obra realítada, particularmente em '

matétía de assistEncia, e fazendo fotos
por Uma longa êontinuação no comando
da corporação. que tanto tem preso'
Ualado. .

(Fotos Havalleza)

.

V�mos ter, finalmente,
um servi'ço. capaz. de caminhos de ferro?

SABEMOS que a C. P. está a

estudar a possibilidade de
== se estabelecer um serviço
-

diário de rápidos entre o

Algarve e a Capital. Segundo
as nossas informações, criar­
-se-ão dois rápidos, um descen­
denté, que sairá de Lisboa à

tarde, chegando a Vila Real de
Santo António por volta das
24 horas, e outro ascendente
que sairá desta vila ás 6 horas,
para chegar à capital ao meio­
..dia. Quer dizer que assim há
possibilidades de ir a Lisboa e

regressar no mesmo dia; com
. seis horas, pouco mais ou me ..

nos, de estadia na capital, o

que permi te dar despacho a

qUálquet assunto.
Se a informa9ão se confirmar,

trata"se de um grande benefí­
cio �ara a nossa provincia que,
infelIzmente, nunca esteve Ca­

patmente servida de comboios,
o que tem lesado bastante a

comodidade dos algarvios e

prejudicado o turismo do Sul.

O actual semi-directo, agora
diário,"; serve muito precaria ..

mente a província, pois a sua
marcha de tranvia, entre, Casa
Bra.nca e Beja, faz-lhe perder
muito tempo. Alem disso, ain­
da há o pormenor lamen tável
do vagão-restaurante ser desa­
trelado na altura em que mais
falta faz - na Funcheíra,
Cremos que os futuros rápi­

-dos circularão pela linha do
Vale do Sado, que é o percur­
so mais curto entre Lisboa e o

, Algarve, e que eles serão cons.

tituidos por automotoras, os

veíclilos q�e melhorse adaptam
. às necessIdades do Sul, pelo
menos na época hibernal, em
que é menot o movimehto de.
passageitos e M.o se justifi�am
os éomboios pesados.
Esperemos que as nossas in ..

formações s� confirmem, e que
passemos, finalmente, a ter co­
municações rápidas com a ca­

pital do País. Já não é sem

tempo!

Banco Português do AtlAntica
Inaugurãm-se àmanhã, pelas

10 horas, as instalações da
Agência �o Banco Português
do Atlántico em Lagos. Afim
de assistir ao acto inaugural,
desloca-se àquela cidade o nos­
so prezado amigo sr, Braz Ca ..

brita de Almeida Conde, Admi ..
nistrador do referido Banco.
Agradecemos a gen tileza do

convite que nos foi enviado.

o RISO DA SEMANA (

-N.o percebo bem o que ele quer dizerl
.GldgIú! Gll1g1111»
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de !lila �eal de Santo Antó-!,Io
Vendas efectuadas del4 ao 20 de Agoat9:LUZ DE TAVIRA

Nos festejos realizados no passado
dia 15 do corrente, pelo Centro de Re­
creio Popular da Casa do Povo desta
localidade, em que se disputou uma im­

portante prova ciclista, classificaram­
-se, nos primeiros lugares, os seguintes
corredores: 1.° Juvenal Vie-gas, '2 • João
Bárbara, 3.° Raúl Pinto, entrando em

seguida um pelotão composto de oito
corredores .:'.
O vencedor desta prova ganhou ain-

da o 1.°,3.° e 4° «sprints» .

O baile, que durou até iltas horas d�
madrugada, e que foi abrilhantado pela
excelente orquestra "Ibérica» de Vila
Real de Santo António, teve a valiosa

colaboração da consagrada fadista Ju­
lieta Brigue, que deliciou a assistência,
com os seus fad�s e canções ..

*

Realiza-se, nos próxi:nos dias 4 e 5 de

Setembro, a feira da Luz, a quaícostu­
ma ser frequentada por bastantes fei­
rantes. - C!.

AZINHAL

Causou grande regosijo, nesta locali­
dade, a notícia da concessão feita pelo
sr. ministro das Obras Públicas, pela
verba do Fundo de Desemprego, às au­

toridades eclesiãsticas da Diocese, de
uma comparticipação de esc. 26.ooo:tl>oo,
destinada à reparação da igreja desta
aldeia. - ,C!. .

OLH,AO
'F'utebol

No passado domingo, realizaram-se,
no Estádio Padinha, mais dois jogos de
futebol: o primeiro jogo foi disputado
entre os grupos de Moncarapacbo e o

Vasco da Gama local, e a seguir o jogo
entre uma selecção de jogadores do
S. C. Olhanense e o Unidos Desportivo
Olhanense.
Sob a arbritsgem do sr. João Baptis­

ta, os grupos alinharam:
Vasco da Gama/ Diogo, Carmo, Fe­

lícío, Filipe, Palma, Go�es, Jesus, Rita,
Masquete, Jaime e Paixão,

.

Lusitano de Moncarapachu : Mário,
Rogério, Graciano, Marcollno, Marce­
lino, Miguel, Santos, Amável, Carras­
queira, Júlio e Dias.
A vitória pertenceu ao Vasco da Ga­

mi, que conseguiu, pela primeira ve.z,
derrotar os Moncarapachenses, que já
os venceram 4 vezes.

O grupo de Moncarapacho, que não
se "mostrou com forma apurada, embo­
r.a sofresse somente três bolas, é orien­
tado pelo sr. António Vidal e apenas
apresentou boa preparação física, ao

passo que os rapazes do Vasco da Ga­
ma apresentaram bom futebol e mere­
ceram a vitória, com toda a justiça.
Diga-se que o Olhanense poderá con­

seguir deste viveiro muitos jogadores,
entre os quais O interior direito Rita,
que fez uma bela exibição.
O segundo jogo da tarde foi o que

despertou maior interesse do público.
Venceu, com todo o merecimento,

ulila selecção de.jogadores do Olh.nen­
se, embora- I equipa do Unidos Olha­
nense tivesse apresentado melhor con�

junto e mais vontade de vencer.

Estes jogos foram em benefício do
Ifttigo atleta do 5. C. Olbanense, Joa-
quim Oeiras.

.

Bo&too • Certê2ai

Na passada semana, passaram a fron­
teira de Vila Real de Santo AntÓOlo,
�om destino á cidade de Sevilha, os

atll. José Lopez Martinez e José Sobral,
respeCtivamente. orientador técnico e

Tesoureiro do rarense, que foram tra­

tat do caso dos três jogadores que esta

época representarão aquela agremiação
desportiva.

.

Fala.se que Camacho, ex-olhanense
e que na época passada representou o

Utlilo Sport, jogará esta época no S.
�� �areDse. .

_

Os treinos do S. Co Farense tiveram
illicio na passada. semana, sob a orien·
tação do c:onhecido técnico José Lopez
Martinez.

.

Fala-se em Olhão que 'os direetores
_
do Clube esperam reforçar a equipa
com um médio e um interior vind,ás
do país vizinho.
Fala-se na possível transferência de

Jorge Santos para um clube da capital.
O habilidoso interior esquerdo do

Portimonense, Hilário, deve representar
esta época o clube de Torres Vedras,
enquanto estiver a cumpr-ir o serviço
militar nas Caldas da Rainha.

Dit-se na vila de Olhão que Germano
já está seguro ao Olhanense e que
g_uarta - feira fará o primeiro treino no
Estádio Padinha.

Algumas considerações acerca

do 8. C. Olhaoense
Traineiras:

Brisa. •

A¡¡adão .

Leste. . • • •

Flor do Guadiana •

Maria Rosa.
Janíta , .

Carmela.
Liberta •

Raulito . •

S. Demingos.
Total •

'.

19.270�00
9.240¡600
6.070¡600
4.380¡600
3.450¡ll00
3.250�OO
2.950�OO
1.130¡ll00
1.100�00

790�00

Partidas e Chegádas

Em gôso de férias encontra-se em Por­
timão o nosso prezado assinante sr, José

, Gonçalves Vieira.
*

Acompanhado de sua esposa, encon­
trr-se em Manique do Intendente, Azam­
buja, o nosso estimado assinante sr, Ma·,
jar José de Sousa Nunes. .

.

*

Encontra-se em Querença, Loulé, a

passar o verão, a nossa prezada assinan­
te e Ilustre comprovinciana sr.' Dr.' D.
Maria Odete Leonardo da Fonseca.

.

,..

Está em Monte Gordo, com sua espo­
sa, o nosso estimado amigo e assinante
em Lisboa, sr, En¡¡.· José Gaudêncio de
Campos Pessanha Barbosa.

'*'

Acompanhado de sua esposa, encon-
tra-se a passar o verão em Monte Gor­
do, o nosso prezado amigo e assinante
sr, Eng.· José de Brito FoIque.'

,..

De visita a seus pais, encontra-se nes­
ta vila, com seu esposo e filhinha a sr."
Dr.a D. Maria Luiza Augusto de Matos,
professora do Liceu da Guarda, filha do
nosso prezado assinante sr, Joaquim Au­
gusto, chefe da P. S. P., .aposentado,

'*'

Com sua família, encontra-se a vera-
near na Praia de Monte Gordo o nosso
conterrâneo e estimado amigo sr, João
Batista Brito, conceituado industrial,
residente em Lisboa. -

*

Retirou para a Covilhã, onde reside,
o-nosso prezado assinante sr, Isaurindo
Branquinho Parra.

*'

Encontra-se nesta víla com sua espo­
.

sa e família o nosso prezado assinante
.

sr. João Lucio Alves Negrão, residente
em Lisboa.

*

De visita a seus pais encontra-se nes-
ta vila com sua esposa o sr, Hugo ALTes·
Fernandes Ribeiro, filho. do nosso esti­
mado amigo sr, Manuel Fernandes Ri- ,

beiro.
*

Vimos nesta vila o nosso estimado
amigo e assinante, sr, Dr. José Vasco Nu­
nes, distinto clínico em Vila Nova de
Cacela.

*

Encontra-se a veranear em Monte Gor-
do, com: sua esposa Ç, filhinho, o nosso

querido ami¡¡o e assinante'sr. Dr. Hum­
.

berto Avô, médico em Lisboa •

'*'

Também se encontra em Monte Gor-
do. com sua família, o nosso estimado
assinante sr, Dr. Arnaldo Lança, Mere­
tíssimo Juiz dt! Direito em Loulé.

,
Csm sua fdmília, encontra-se em Sí­

nes o nosso estimado amigo e ilustre co­
laborador sr. Dr. Francisco Fernandes .

Lopes, dístinto clínico em Olhão.
'

«-

'A,companhado de sua esposa e filhos,
.

encontra-se a passar o verão em Monte
Gordo o nosso 'prezado amigo e assinan­
te em Lisboa, sr. Dr. J056 Isidro Farrajo­
ta Rocheta.

III

Passou alguns dias em Olhão, de visi�
ta a seus pais, o nosso prezado amigo fi

assinante em Portimão, sr. João' Graça
Sancho, ierente dos estabelecimentos
¡do Uva Sancho naquela cidade.

._

Encontra�se em Monte Gordo o nosso

querido ami¡¡o e ilustre colaborador sr.
Capitão António dos Santos Gonçalves.

*

Em gôso de licença, encontra&se em
Lisboa o nosso prezado amigo e assinan..
te em Portimão, sr. António Barros,

digno Tesoureiro da Fazenda Pública
naquela cidade.

*

Encontra-se entre nós a passar as fé­
rias, acompanhado de sua esposa, filhos
e sobrinha, o nosso conterrâneo sr. Inâ­
do Gomes Baptista, escrivão aposenta­
do, residente em Lisboa.

*

Encontra-se na Praia de Monte Gor-
do a passar a época balnear, em compa­
nhia de sua esposa e filho o nosso pre­
zado amigo sr, Jorge Arez de Mascare�
nhas, importante industrial em S. Paulo
(Brasil).

O S. 'C. Olhanense, histórico clube
algarvio, vive actualmente a página mais,
triste da sua existência.
O grande e valoroso clube, que foi o

grupo da vila de' Olhão da Restaura­
ção, encontra-se a braços com uma

crise de extrema gravidade, tanto finan­
ceira como técnica, e só com a vonta­

de, brio e entusiasmo de todos aqueles
que queiram um Olhanense forte, pode­
rá regressar a um lugar mais em hu­
mania com os seus pergaminhos.
Não há duvida de que o S. C. Olhanen­

se necessita hoje, mais do que nunca,
do auxílio de todos os sócios, simpati­
zantes e amigos, que queiram que o

clube volte ao lugar que lhe competi­
ria; mas, infelizmente, a maior parte do
público nito corresponde como seria de
desejar,
Quando o clube não apresenta uma

equipa com jogadores de fora, ou por
qualquer motivo fútil, imediatamente
deixam de ser sócios!... Claro, que
desta forma nunca se poderá fazer na­
da de útil!
Felizmente que ainda existem nesta

vila algumas centenas de indivíduos, em
que destacamos, com todo o mereci­
menta, os senhores Lourenço Mendon­
ça, Ventura Manita, Eng Inácio da Luz,
Roque Ponce, José Mendes, Jacinto Fer­
reira, José dos Santos, José Brás, Ma­
nuel Euíêrmo, etc., que não vêem o pro­
blema dessa forma: quere dizer: - es­

tes entusiastas estão sempre aodispor
do clube.
Este -ano, o Olhanense volta a apre­

sentar o mesmo grupo .da época passa-:
da, com jogadores da «casa», talvez
reforçado com alguns elementos. conhe­
cidos - reforço considerado indispen­
"sável.'

Esperamos que a direcção do clube
encare com a ponderação necessária o

problema da época quese avizinha .•••
O Campeonato da II Divisão. com­

por se-á de grupos apetrechad"os, ao

passo que o glorioso Olhanense Jogará
com jogadores inexperientes ou bastan­
te gastos. Vt j amos alguns que se po­
derão apoveitar ainda:
A.braão - um excelente guarda-redes,

qUe se encontra em boa forma;
Graçina - Um homem com' uma

grande sabedoria, com valentia. Embo­
ra conte já 42 anos de idade, ainda tem.

experiêncra para desempenhar esta épo­
ca o posto de defesa central. A mé.íio
de ataque, certamente que não dará o

mesmo rendimento, e parece-nos que
os técnicos querem manter o gran íe

. Grazina naquelelugar. .

fanudrio - Um médio muito habili­
doso e com multo sentido de jogo..

Vinict'o - E' dos melhores avança-
dos-centro do Alguve. .

Coelho - Extremo - direito com boa
corrida e bom remate.

Tomás - U <Il intenor direito que pro­
mete vir a ser um excelente jogador.
Do grupo que os técnicos querem

apresentar, apenas salientamos, como
homens capazes de representar condigo
namente o clube, os jogadores que aci­
ma mencronamos ; necessita, por isso,
de cinco elementos para desempenhar
em os lugares vagos.
Para isso, contamos com a boa-von�

tade da direcção e de todos aqueles
que são bons olhanenses, parujudarem
a direcção.·

O Olhane1'1se não pode morrer, por­
que foí um grupo de grande categoria,
como vão ter'ocasião de apreciar atra­
vés destes nUmeros t
Em 19'24, foi louvado no <I Diário do

Governo. pelo Ministro do Trabalho,
senhor professor Doutor Rodolfo Xa­
vier da Silva.
Foi Campeão de Portugal) na épocá

de 1924, e finalista' nas épocas de 1924
a '926.

'

"'oi Campeão da II Liga na época de
1935 1936 e Campeão da It Divisão na

época de 1942 1943, e finalista da Ta­
ça de Portugal, com o Sporting, na
época de '944 1945.
Manteve-se na I Divisão IO anos, sen­

do o Guimarães o úllico da província

51.630¡600

.Atum ela C!oata Algarvia
·163 Atuns • •

53 Atuarros • •

45 Albacoras.' •

1 Cachorretas.. ,

Total •

•

Movimento de Ifavios no 'orto
tie !lila 'Real tie Santo António

·de 13 a. 20 de Agoato:

120 466�70
23.100¡600
14.• 250¡ll00

366$70

158.183¡140

Entrados:

PRHtOS,_ Português, 109 toneladas, de
Viana do Castelo, com madeira para
Pomarão.

-

MADEIRENSE, Português, de 497 to-
.

neladas, de Lisboa, com carga diversa.
SILVA GOUVEIA, Português, de 83
toneladas, de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

SAN PIERO, Italiano, de 466 toneladas,
de Lisboa, com carga diversa,
Saídos:

PRIMOS, Portuguê-, para Faro, vazio.
MADEIRENSE, Porruguês para Fun­

chal, com sal..
SILVA GOUVEIA, Português, para
Lisboa, com minério.

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério.

SAN PlERO, Italiano, -para Tanger,
Casablanca e Gériova, com conservas.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de 22 a

28 de Agosto a Farmácia Carrilho, Pra­
ça Marquez de Pombal- Telefone 49.

•

MÉDICO VETERINÁRIO
1>r. fOI' !>ioao

*

Encontra-se a passar as férias na sua

propriedade das Choças, Azinhal, cpm
sua espesa e filhos, o nosso .prezado
'ami¡¡o e assinante em Lisboa, 'sr, Luís
Andrade de Fi¡¡ueiredo.

Casamentos

No passado dia li, realizou-se no Bar­
ranco do Velho (S. Brás de Alportel),; o
enlace matrimoniaI'da sr." D. Ivone Jú­
lia CQrtes; prendada filha da sr;" D,
Margarida Godinho Cortes e do sr, Ma­
nuel Guerreiro-Cortes, com o sr. Dr. An­
tónio Joaquim de Almeida, chefe da Se-

.

cretaria da Câmara Municipal desta
vila. - Páraninfaram o acto, por parte
da noiva; seus pais, e, por parte do JI,()i�
vo, sua tia, D. Cláudina Dias Xavier,.e.
o sr, Dr. David Tristão de

.

Freitas ti
Sousa; chefe da Secretaría da Câmara
Municipal de Mértola.

,-

Depois da cerimónia foi servido aos
convidados um copo de água na {'ousa­
da de S. Brás de Alportel. '

..

'"

Na Igr�ja da Luz, em Carníde, reali­
zou-se há dias a cerimónia do casaæen­
to da sr." D. Lidia Nunes Raposo, ¡¡entil
filha da sr." D. Teresa Nunes Raposo, e
do sr. Sabino, Baptista Raposo, com e­

sr, Feliciano Franco Guerreiro, filho da
. sr.' D. Constança de Oliveira Franco
Guerreiro e do sr, João Guerreiro, fun- .

cíonãrío da Câmara Municipal, desta
vila. .

Serviram de padrinhos por parte da
noiva, seu tio o sr, Ma�lUel Baptista Ra-,
poso, e sua prima sr.' D. Ema Branco
Andrade Raposo, e por parte do noivo,
sau pai e a sr." D. Teresa Nunes Raposo.
Após a 'cerimônia foí servido em casa

dos padrinhos da noiva, um finissimo
copo de á¡ua, '

_

.

Desejamos aos noivos as maióres feli-
cidades.

'

Doente

Encontra-se em tratamento em Lisboa,
o nosso prezado ami¡¡o e assinante sr.

. Mantiel José Gomes Rbdrigues, guarda­
-Iívres da firma -José António Ritta e se­

cretário da Junta de Freguezia, desta
vila.

V. Ex. a deseja vestir bem
aos mala módloos pre.ços?

<,

Companheiros·d.a Alegria
Este simpático grupo artístico, apre­

sentado pelo actor Igrejas Caeiro, dá no

proximo dia 1 de Setembro um único
espectáculo, no Parque de Instrução dos

Bombeiros, nesta vila.

que conseguiu manter·se na I Divisão
mais tempo.
Por tudo isto, o S. C. Olhanense me­

rece o' apoio de todos, e, na verdai1e,
os filhos de Olhão não têm sábido cor·

responder ao que a �ua terra tem di­
reito. O OlhJoense foi, e há· de conti­
nuar·a ser, um grande e popular club�;
criou razão de ser tão profunda, que
não será fácil conjená lo ao ostracismo.
Olhanenses, continuai a trabalhar,

aplixonadam�nte., com a mesma fé de

sempre, em prol do clube, que deve ser

o orgulho de nós todos, para satisfação
dos inú:neros simRuizante.s. que ele
conta por esse país fora.
E' pena que o grupo se encontre na

posiçao presente, porventura num .be­
co sem saíd.. que tanto vem desgos­
tando a massa' associativa e os mílha­
res de adeptos espalhados pelo Algarve,
e pelo país fora,.que s'! habituaram a

ver actuar o velho campeão de Portu·
gal, aQ lalio dos maiores. - H.roulano

Prefira a

Jllfaiafarlá 60mts
DE

José G.omes Madeira
Illle ,arant. 01 .t"'.· tra.'balhu

Rua Teófilo Braga, 98
Serve·se do' TELEFOSE N.o 42

Vila Real li. Santo António

SEGUROS QUALQUER FAZ

BEM FEITOS NAo SAO'TODOS!
Srs. SegUrado8 ••• segUros êjualê¡uer fa� l3êrft feitos liãd sio

todos; se querem dormir descansaêlot.l, de'lvem esóolher sempre
uma bôa Companhia é o seu A�entê

ANTONIO SOARES
-

R
�

a $44£0:;' ,( i. c LCi#T!� Q ¡Plli., .. e.)..,$., " t;h ¡ . 2. �, .. ,_ :.03,.:;a;;!l

AGEN'rE DE SEGU':Etos

REPRES,ENTAÇÔES - COMISSÕES - CONT A PRÓPRIA

VILA REAL DE SANTO'ANTÓNIO

.• J C ,d .• £ £ie . ; .; 51 "''1 ,S, 4 ,f ;, ,;. "" ¡ $. ¿ _!4.aAUZ: 1$ ).
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EM, PORTIMAo

Grandiosos Festejos.

dónimn, a esconder um título papal de
antiga família da Irlanda. Os modelos
apresentados são bonitos e quase todos
seguem o corte «Coroaçãop, numa mc­

dalidade do estilo .Princesu. Empre­
ga muito o veludo e, nas cores, prefere
a preta.
Michael Sherard apresentou uma co­

.lecção audaciosa, onde quase lodos os

modelos eram enfeitados com peles.
mas não com as de pelo. Blusas de
camurça, saias com riscas em «calf. e,

casacos trabalhados, às riscas em ca­

murça castanha e setim vermelho, A,
pele predomina de tal modo nes seus

modelos, que nos vestidos só de fazenda
ele põe botões, C'D tos ou golas em pele
de camurça, de «chamois» ou mesmo

de porco, As cores, além do preto da
moda, são o verde azeitona, vários en­

carnados vivos e o azul.
Harmel', o costureiro da Rainha, Isa­

bel II, apresentou apenas vinte e quatro
modelos, mas todos bonitos, sem audá­
cias gritantes, mas com bom gosto- a

que já nos habituou quando olhamos a

sua-Rainha, Emprega muito o veludo
preto, principalmente em. vestidos de
«coe k talb e de baile. O motivo pre­
dominante nos seus modelos é o franzi­
do, que emprega imenso, assim como
as golas grandes. Os vestidos de noite'
são rodados e com aplicações borda­
das de pedraria. E aqui temos as no­
tícias que nos chegam das primeiras
passagens de modelos para 1954, Pa­
rece-me que, de um modo geral, se vai
usar o preto, o verde azeitona, e talvez
o encarnado e o aiuI. O corte será
mais ou menos .Princesa»-Isto é: in­
teiro e sem certe na cintura, a separar
a saia do corpo. Os ombros vão ser
arredondados e o busto valorizado.
�uanto ao resto, esperemos os primei­
ros figurinos e os primeiros frios ..•
Sem eles, não há forma de imaginarmos

-

o que, sl!rão, de verdade; as elegâncias ,

que al vem.
'

• GAZET'ILHA

As saias
PARA SI

minha Senhora Esteve entre nós, com pouca demora,
o jornalista Acúrcio Pereira, chefe da
redacção de .0 Século» e uma das figu­
Ias ilustres do jornalismo português,
Muito novo, e graças aos seus méritos,

chefiou a redacção do "Diário de Notí­
cias», onde a sua passagem ficou indelê­
velmente marcada pela renovação dos
métodos antiquados de exercer repoda­
gem e pela melhoria técnica que intro­
duziu naquele valioso orgão da Impren­
sa. ,N'"O Século», igualmente e desde
há muitos anos, se sente .a sua acção de
.mestre de uma arte que, parecendo sim-
ples, tem-semostrado inacessível às pre­
tensões de muitos que a tentaram il1$lõ­
riamente. '

•

Acúrcio Pereira, além de mestre, dos
mais ilustres do nosso jornalismo, é tam­
bem dramaturgo e escritor de grande
mérito.
Por estas razões, já de si suficientes

. para o imporem à nossa admiração, ou­
tras há que o impõem também á nossa

profunda estima'- e essas são o de se

ter mostrado sempre um amigo dedicado
da nossa, terra 'e das suas legítímas as­

pirações.

Ell.([ BENEFfcIO rio
Ao lado dos cataclismos, '

terramotos, vulcões, sismos,
·

que' à Grécia forati} parar;
ao pé' daS' greves da França

· e de tanta contrada'nça,
q.ue nos fa'{ arrepiar •.•
Mesmo junto à descrição
das agruras' do Sult�o
e �a partl'da'do Xá,
veJamos, o que um diário,

· comD assunto necessário,
I
em: grandes t:ítul'as, nas' dá:

QUE NOS TRARÁ A MODA

PARA :1954:'7,
A Linha (( Guitarra )JI-

o « ReinQ das Feras»

ou c( Alice no País da·s Maravilhas»?

Instituto de 8oGorroS a láufragos,
1 COMISSÃO do Instituto
11." de Socorros a- Náufragos
� da encantadora capital do
-

Barlavento, a que preside
o sr. Comandante Joaquim Cor­
tes Carrasco, elaborou um vas­

to programa de festejos a leva�
a efeito naqueIa cidade e na

, Praia da Rocha, qué tiveram
início no passado dia 16, com
um passeio ás fumas da Ponta·
da Piedade, e que, se prolonga­
rão até o próximo dia 1 de Se-
tembro.

'

Hoje, às 10 horas, realiza-se
um festival náutico, na Praia da'
Rocha. No dia 25, às 22 horas,
festà artística na Fortaleza de
Santa Catarina. A 26, pelas
17,30. horas, festejos fluviais,
em Portimão (Rio Arade). No'
dia ,27, festa regional no Casi­
no da Praia da Rocha, que terá
Jugar às 22 horas. E, no dia
1 de Setembro, pelas 17,30 ho­
ras, um desafio de futebol ena
tre dois grupos locais.
E' de prever que estes feste­

jos se revistam do maier bri­
lho, e, atendendo à, boa vonta­
de e à maneira dedicada como

k os portimonenses costumam

corresponder às iniciativas-des­
ta natureza, devem ser coroa­
dos de absoluto êxito.

pqr Noémla Gil F'arla
, ..

(Nova guerra/Guerra noua!
A'eham-se as:pernars à p�ova I
Que.m sairá¡�e_n;ced'or'l '

; O «compridismo» ita,tia,no,
inglês e americano

,

ou o' curto, do Dior?

Francamente, o i6rnalista,
é lino,; isso es:tá' à vista,
chega sempre aonde quer,
e Cem enorme piada,
disfarçando estíJ embrulhada

· com as saias da mulher •.•

"tia.zeta, de Cantanhede"
Comemorando o seu 37 o aniversério,

publicou este nosso prezado colega,
brilhantemente dirigido pelo sr. Henri­
que Barreto, um, número especial, de
excelente' apresentação. gráfica e valiosa:
colaboração, constuuindo, no .conjun­
to, um notável exemplo da forma como

este semanário defende os interesses da
re gião .gand aresa.

'.

Os nossos cumprimentos .de felicita­
çõ-s, com votos de muitas prosperi­

'dades,'

BIN ocio

Todos DOS dão r�zão
mas não passamos disto I.....,.

,OS MOINH·OS- DE ALBURRlC\A �

O NOSSO prezado colega
«Os Transportes», no seu

� úlltimo número faz¡ estas
......

criteriosas e justas' refe
I
rêncías ao porto de Vila Real
de Santo António: /
,
"o nosso prezado-eoléga ..Notícias do

Algarve» refere-se desenvolvidamente
às do.tações.-atribuídas aos três mais im
portantes porto� do A'lgatve - Vila Rea
de Santo António, Portimão 'e Faro
-Olhâo, Iamentando que o ·primeiro fi
vesse sido Dlenos beneficiado do que os,

restantes.
Pelo que se infere aa interessante

série de artigos a que nos' vimos de' re
ferir. torna-se incompreensível fal fac
to, sabendo-se como é grande a impor
tãncia de Vila Real de Santo António
como centro piscatório e porto de milr
O actual Plano de;Fomento, não' O,bstan
te es- benefícios que promete, poderia
conduzir, nêste aspeét9, a 'um equilíbrio
que satisfizesse ínteresses razoáveis.
Assim, enquanto com os p,ortos Faro

�01hão' e Pórtimão já se gastaram, res
pec:tivamente, 38. SOO confos e 44.500
contos, com o de VHa Real não se foi
além dos 13.400 contos - develido.s�
pÔr em relevo que, no Plano de Fomen
to d.o coerente ano, este último. porto dI
pesca não foi abranaido p'elal verb.s ,
estabelecer.
E' reparbell na verdade, que se ti

resse descurado um problema que U
já basfantes attos yem l:Iiere�cndo cuida
da atenção da pade das entidades oft
ciais a.ele ligadis.

.

,Por isso lueinos fotos para que o
assunto mereça o defido estudol'de mo"

do a contentar a populaçio daquela la ..

boriosa Vila.»
Aos votos do nossb prezado

colega juntamos os nossos, fer­
vorosamente, p'odenclo ad'icio­
nar&lhes os votos de' todos os

pescad0res do País, que para
aqui vêm periodicamente exer·

cer a sua faina:, e ainda mais
os desejos de todos os expor..
tadore-s dã Algarve, cujos inte ..

resses deviam merecer mais
carinho.,
Enfim, todos nos dio razão"

mas ndo passamos, d�sto!

l?Ol'l

MANUE' 'DOS SANTOS eA.ANAS I'QU8:M TIVER feito I tra,el.i.
do Tejo, de U.b'ba pira o

� Barreiro, 00 ,ice-verla, nil
...... ,carreira. do Sal e Sceste, de­
certo conhece 01 velhol e Up!COI
Moinhol de Albarrica qae, rodea­
dos de Igal, d'errontam a eltação
dOl caminhai de ferro do Barreiro.

'CAmPAljHA NACIONAL

de E,dllcação de Adultosa esecrregar pela. laal lete coli.
nil, para banhar len. pél na ba­
ciI' do' Tejo. A' direitl, melmo
.u à milo, a laboriolá ,lia do Bar­
reiro, com .iI _nai cliapsiné••Iiel-

OB TE VE inquestiondseimente um

verdadeir_o éxito, no Algarve, a

� patriotica Campanha Nacional
==-, de Educação de Adu¡,tos, Os re­

sultados, pode afirmar-se, superaram
as melhores prevIsões, pelo que � justo
salientar a notável acçda exercida pe­
los agentes de ensino na nossa provín­
cia. Os louvores que .lhes foram
atribuidos sdo o justo premlo da sua

activa e p�triótlca ac;ao' em pr.ol da
Campanha.
Conforme temos feito, em relação a -

outros concelhos, publtca-mos a seguir
a nota de professores e regentes lou­
vados nos eoneelkos de Monchique,
Laias, Portimão e S. Erar¡ de Alportel.

C!ODO.lhO II. MOllohique - Professo-
. res:' UD. Marta Guuhermma Rolim dos
Santos, Rodolfa de Oliveira Nunes l..al
varío, Maria, Manuela da Encarnação
Palma e Maria Laura Pereira Martinia­
no. Regentes: DO. Catarina Marla
Martins Crispim, Ana Maria de Jesus
Baiona, Maria José Soeiro Baptista,
Maria dâ Encarnação Catariao, Ana
Gldri� da Cruz, Maria Odete Parquinha
CorreIa, MarIa Teresa Coelho, Eugénia
Maria Moreira Jorge, Luisa Mafia Ce.
cilia Vllhena e Perpétua Ventura da
Venda. '

. ('

Este número do 4:Noticiai
do Algarve:. tem 6 páginal e
foi visado pela Comioaio de
Censura.

HAVANEZA
A CIlS .. que p.l'oporoiona, a V • .Ex.'
08 'melhores trabalhos em toclos
os géneros de

FOTOGRAFIA
VILA R-EAL DE STO. ANTONIO

lá i
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·HoUana·J¡merica tine
��\RVIÇO� REGULAR M·E'NSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZA COAL-.
COS, TAMPICO; MOBILE,' Ala., NEW

.

ORLEANS,' HOUSTON E GALVESTON
O vapor rápido

««

A 16 IMI W) tt � p)J

carrega em LISBOA em 28 de AGOSTO

Carreira regular de_ Lisboa ou portos do Algarve, via
. Rotterdam para Cristobal, Los Angeles; San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver,' Seattle e Portland'

Partidas de Rotterdam:

< LOCH AVON > � 22 de Agosto
< DUIVENDYK) - 8 de Setembro,
<LOCHGARTH> 21 de Setembro'

AGENTES Q-ERAIS

DAlLal DDMII -I a.A L.DA
1.5- Rua elos Fanqueiros- Ed S B O A

TELEFO�ES ,21.1.46 - ::n789

NOVAS POSSIBILIDADES·
NA CONSTRUCÃO CIVil.

Uma grande marca

Dinamarquesa Depois de cuidadosos ensaioS' laboratoriais e prâ-:
ticos, apresentamos agora em Portugal tintas

petrificantes especiais e hidrófugas que

RESISTEM A TUDO, SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO
Pó que se mistura: com água em 9 cores DURA MAIS

PEDIR UFORmR�ÕES ROS, pISTRIBUIDORES EPI PORTUGBL: RENDE MUITO' /

HI�RI(}U(S "

(\ CASTRO,Lda.
TElEF. 75057-AV. CONDE DE,VAlBO�, 96-LISBOA

I

em Vila Real de Santo António - AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL
AGENT-ES em Tavira - MARCELINO AUGUSTO GALHARDO

-

em Olhão,- JOSÉ DE ARAGÃO BARROS

Prédio na Praia de Monte Gorno

Recomendada

par.a pintura' de

Interiores e exte-

riores

paredes
muros

frontarias de

casas ou edifícios

e

outras,superfioles

Está indeciso?
Não hesite. A HAVANEZA é
a casa que melhor pode ser­

vi-lo em todos os trabalhos
de fotoQrafia.

VENDE-SE
Frentes para: 'Rua QOft9a'lo Zaroo, 19

Larao lia 181'eja, 24 fi uma TravelSa.

FA(JILITA.SE pAGAMENTO

,

Pedir chave à sr.s SULPICIA., Rua
António Nola, 31-Monle Gordo.

Dirigir a Evaristo Melo Vasooncelos
Rua Fernandes da Fonseca, 12·2 o

Telefone 28034 - LISBOA
"

ICO�PR£ I'

« isti riquezi que a S!abor me deu»
, poemas de Joao Braz

VINHOS, DO C .·RTAXO
M"�C/t, DE VINHOS

ele' <!onsumo e Exportaqão

I léGniGo e JFovadoF desta Gasa

Q U E M A R C-A' 13
é o seu P r o p r i e t á r i o

o maior «STOCK» de vinhos de mesa,
licorosos extremadura, aguardente
vinica � bagaceira da, região, aguar­
dente de ginja e mel centrifugado

AGENTES EM:
- �

.África e Brazil
MARCA REGISTADA

PREÇOS _
EM CONOORR:ÊlNO:IA:

PA.BA. TODOS OS' MEROADOS

Vinhos licorosos extremadura

engarratados das marcas:

cTreze>, «Portugal>, «Raquelita>,
< Minha Ultima Marca �

9 <Aguardente Velha, Ribatejo>
PRODUTOS VINICOS 100 POR CENTO

Execução rápida de todas as encomendas
Vendas com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

Aceito Agentes onde ainda .os 'não tenha

Armazéns de retém:

N.oS I a 9, no CarJaXD em propriedades próprias
BAN�O'EIBOS :.

Banco de Portugal
.Credít Franco-Portugais
London & South America Limited
Borges & Irmão
N acional Ultramarino

Angola
Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco. Português do Atlântico
Caixa Geral de Depósitos

nx r
é

are NONES
REGISTO COMERCIAL 65-8 CASA FUÑDADA EM 1913 I

e A R TA X'O - Portug·al

ll�
� e.rfaX6

Telefone 27 • Ericselra
,

821-Sal1tarém
Telearamas: « T�EJE »

Sócio Gerente da Socledade Mineira do Vale da,Serra, Lda ........ S. Mamede Riba Tua
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Esperímentando os seus
modelos de Estação é ter
a certeza de vestir melhor
por menos preço

Confecções V iresa, L.da
.>FÁBRICA DE CAMISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Sobejamente conhecida na
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e, apreciada pela nossa

digna clientela ..
Sala de Jantar com bastante
lu! ED .eem linda vista para o

Guadiana. Preitos convidati­
voe. Experimentá-Ia é moti�

vo para preferencia.

Praça Marquez de Pombal, 22
Yila Real de Santo António
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NOTÍCIAS DO ALGARVE

TFlIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

ANúNele
1.8, 'ublfcaqão

o Doutor Francisco Nunes Correia,
Juiz de Direito na Comarca de Vila
Real-de Sinto António:
FAZ SABER que no dia 15 de Outu­

bro do corrente ano, pelas I r horas, à
porta do Tribunal Judicial desta cernar­

c. de Vila Real de Santo António, se
.

há-de proceder à arrematação em huta

pública, pelo maior lanço cferecído aci­
ma do valor indicado, dos prédios a

seguir indicados, penhoràdos nos autos
de acção sumarissima, em execução de
sentença que Manuel Bento, casado, in­
dustrial, residente nesta Vila, move con­

tra Francisca Balbina e: António José
Sebastião, aquela VIUVI, este solteiro,
maior, residentes na Tenência-Odeleite.

PRÉDIOS A ARREMATAR

1.·

O . direito a dUls terças partes, num
pr�dfq rústico, que consta dé urna cou­

rela .de terra no sítio da Moita, fregue­
sia de Odeleite, confronta do norte com
António Lopes Rosa, sul. com terras da
Ordem, nascente com António Gonçal­
ns e poente com Francisco Pereira,
inscrito na respectiva matriz scb dois
terços do artigo 4623 e descrito na Con­
servàtória do Registo .Predial, desta
comarca, sob on.· 6787 a folhas 122 do
Livro B-16 e que vai à praça com o va-

lor de 2.070�oo'
.

.'

2.·

Um prédio rústico, <J_ue consta de uma
courela de terra, no sítio dos Corvões,
freguesia de Odeleite, que confronta do
norte com An-.ónio Romeira, sul com
José pias, ·nascente com António Mar­
tins e poente com a Ribeira, inscrito na

r.espectlva matriz sob o artigo n.O" 4948
e descrito na Conservatória do RegIsto
Predial, desta comarca, sob on.· 6788,
a fis. 122 V. do Livro B-16 e vai à praça
com o valor de 540�00.

a.·
Um prédio rústico, que consta de uma

várzu, no sitio dQ Porto d. Cadela,
freguesia de Odeleite, que confronta do
norte com António Gonçalves, sul com
a Ribeira, nascente e poente com her­
deiros de Francisco Viegas, inscrito na

-

respectiva matriz sob 1/4 do artigo
5506 e descrito na Conservatória do
Registo Predial, desta comarca, sob o .

n.· 6¡89 a fis. 123 do Livro B 16 e que
vai à praça com o valor de 450�oo.

4.°

Um prédio rústico, que consta de uma
rociada, no sf�ío do Vale da Figueira,
freguesia de Odeleite, que c;onfronta do
nOrle com o caminho p.úblico, sul e nas­
cente com António Lopes Rosa e poente
com Francisco Jorge, inscrito na res­

pectiva !;Datriz sob os artigos 4544, 4545,
4617, 4619' • descrito na ConservatórIa
elo RegIsto Predial, dllsta comarca, sob
on.' 6791 a fis. 124 do Livro B-16 e

que vai à praç. no valor de 4. 170�00...
8.'

tiai prJjio urbino, que Cl�nst. de uma
morada de casas coat tres comparti­
mentos, 110 shio .da Tenallcia, freguesia
de Odeleite, confrorua do norte e nas­
cente COril herdeiros de Manuel .Romei­
fi, sul com o clminh.o pUbltco, e pooa­
te com Francis�o Jorge, inscrito na

respectiva muriz sob o art.' 831, e del­
c�ito na Conservatória do Registo Pre ..

dIal, desta c!cmarcI, sob o art." 6192 a
fls. lZ4 V. do Livro B-16 e que vai à
praia com o valor de 600'00.

8.e
Um pr4dio urbano, que consta dI!

uma morada de Casas com dois com­

partimentos e um pequeno recreio. no
.ítio da Tenencia, freguesia d.e Odeleite,
que confronta do norte, sul e poente
com o caminho, e nascente Com Cavaco
Louren90, inscrito na respectiva matriz
lob o an.O 808 e d••crito na Conserva·
tória do RegIsto Predial, desta comlr­
!a, lob o n.- 6793, a fis 12! do Livro
� 16 e etlle vai à praça com o valor de
\)48'00.

y,e
Um prédio rUstico, que consti de

Ul!la col1rela de t�rr.., fio sítio da Um­

bi�Ia dos Caldeir6es; freguesia de Ode­
eue, qUe confron la do. notte com bens
do casàl, do sul com Sebastião da Pal­
ma e oUtros, do tlucente com Francis�
Co Pereira, e poente com S�ljastião da
Palma, inscrIto na respectiva matriz
lob o art.o 82$5 e descrito na Conser­
�a�ão do Registo Predial, desta comar­

�a, !ob on.' 6794 a,fis. laS v. do Livro

3'10 e que vai à praça com O valor de
4 :lif,&oo.

8.'

��m pr4dio rustico, que.consta de uma
"&zea de terra de semear; no sítio do

;;

Pombal, freguesia de Odeleire, que con­

fronta do norte com o Barranco, sul
com Maria Xavier Alberto Moreira, nas­
cente com Francisce Afonso e poente
com Dionisio da Palmeira, inscrito na

respectiva matriz sob o art.s 4835, e

descrito na Conservatória do Registo
Predial, desta comarca, sob o n.s 6795
a fis. 126 do Livro B 16 e que val à

praça carr. o valor de I. g20:jpOO ..

9."

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra, no sítio da Botelha
do Barranco, freguesia de Odeleite, con­
fronta do norte com Francisco Revés,
sul com Sebastião da Palma, do nas

cente com o Barranco e bens do casal,
e poente com Sebastião da Palma, ins­
crito na respectiva matriz, sob o art.·

8266, e descnto na Conservatório do
Registo Predial, desta comarca, sob o

n.O 6796 a fis. 126 v. do Livro B i6 C'

qu� val à praça com o valor de 360:jpoo.
iO.·

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra no sítio do Sêrro da
Velha, freguesia de Odeleite, que con­

fronta do norte com Sebastião da Pal­
ma, suI cem Francisco Pereira, nascem­
te com Maria Isabel e poente com her­
deiros de José Xavier e outros, inscrito
na respectiva m�triz sob o artigo n.·

8267 e descrito na Conservatória do Re­
gisto Predial, desta comarca, sob o
n.· 6797 a fl; 127 do Livro B-12 e que
vai à praça com o valor de 672:jpOO.

11.0

Um prédio rúnico. de uma courela
de terra, no sitio do caminho do Vale
do Pereira, freguesia de Odeleite, que
confronta do norte com o Barranco,
sul com Sebastião da Palma e outros,
nascente com António Gonçalves, e

poente com Sebastão da Palma, inscri­
to na respectiva matriz,sob o artigo 8268
e descrito na Conservatória do RegIsto
Predial, desta comarca, sob o n.O 6798
a fis. 127 v. do Livro B-16 e que val à

praça com o valor de 8.268�oo.
12.0

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra de semear várzea, no

sítio do Porto do Tio Melo, freguesia
de Odeleite, que c:__onfronta do norte
com Pereira Joana, sul com Amónio
Bento e outros, nascente com Manuel
Francisco, e poente com Francisco Pe­
reira, inscrito na respectiva matriz sob
o art.O 8269 e descrito na Conservatória
do RegIsto Predial, desta comarca, sob
o n.O 6799 a fis .. 1:.18 do Livro B 16 e

que VII à praça com o valor de 384ifPoO.
18,0

O direito a metade de uai prédio rús·
tico, que con'sta de uma �ourel.a de ter­
ra no sitio da Amoreira, freguesia de
Odeleite, que confronta do norte com
herdeiros de JoséXivler de Brito e ou·

tros, sui Com Claudina XlVler de BfIlo
e outros, nascente co� o rio GUl(tl.na
e poente com José Xavier de Brito,
alodial, inscrito na respectiva matriz
sob 1/3 do artigo 7213 li descrito na

Conservatória do Registo Prediah desta
. comarca, sob o· n.� 6800 a fls. 12tj V. do
Livro B 16 e que vai à pra,a com O
valor de :lo '°40'°0.

14.'
O direito a '},/S partes flum prédio

rtlstico, que consta de uma courela de
terri, no sítio da Burra, freguesia e con­
celho -de Alcoutim, que confronta do
norte com o caminho, sul com CustÓ�
dio Caçapo, nascente com Manuel Lo·
pes Sil'lérioj e poente com Francisco
Pereira, inscríto na respectiva matriz,
sob metado do. artigo 3936 e 1/5 do ar- .

tigo 3942, e descrito na Conservatória
do RegIsto Predial, dasta comarca, sob
o n li 6801 a fis. 129 do Livro B 16 e

que vai à praça com o valor de SS6if,&50;
18.0

Um pr'dio rústico, que consta de uma
courela de terra, no sítio da E!Ira do
Serro da Burra, da mesma freguesia e

concelho de Alcoutim, que confronta
do norte com José Bahazar, sul com
Mlnuel António' da Costa, nascente
Com José Martins, e poente com her­
deiros de Ftanciséo Pereira, insctito na

respectiva matriz sob o anti n.o 3930,
inscrito na Conservatória do RegIsto
Predial, desta comarca, sob o Od 6802
a fis. 129 v. do Livro B t6 e 'que vai à
praça com o valor de I. 9g1�50.

.1é.tI
Um prédio rt1stico que col1sta de uma

courela de terra, no sítio dos Sêrros
Altos, fresuesia de Vaqueiros, concelho·
de AlcoUtim, que confronta d� norte,
sul e nascente coril Manuel Oinja, e

poente com o Barranco, inscrito na

respectiva matriz sob os artigos 80g,
812, 816; 814, 766, 765, 8.21, 8n, 824,
756, 760, 818, 770 e,77 I, e descrito na

�onservatóno do Registo Predial, des­
ta comarca, sob o n.s 6803 a fi J. 130 do
Livro B-.6 e que vai à praça com o

valor de 4 61I�00.-
17.·

As « Três nimensões» do nmo cinuma I I I

1 CRISE do cinema pcrtcguês,
fi oa-melhor dizendo-a fraca
� estabilidade de ama arcani-

zlção indaltrlal afastada dII
necellidadel actaal., torna ca el-

.tado de eoma» uma característica
tradiclona¡ da nO'1la produção de
filme.. De vez em qaando, é j'
certo: 01 eatúdioa ficam Inlctivoa,
01 IrUlt.. e técnicol desemprega­
doa, o público pensando:-cQaan.
do ler'? �.

No entantc=-eaereve Rôlo Doar­
te no «Norte Desportivo» de 5 de
[ulho último-cContinol a falar'le
no procrello do cinema portugcêa,
a prcpõslto de todo e de nadll»
E o me.mo articuli.ta acrescente:
ePode conslderar- le e progrello

do cinema portoguê.:> a apresen­
tação perió'dica de ama 00 oatra
fita com mail aa menol categorial
Claro que nia. Qalndo malta,
pode falar-Ie do progreslo indivi­
daal dum realizador oa dom artil­
tag o que nada tem a ver com elle

,cinema nacional de que Ie fala hi
tantol anal e do qual exlstem ape­
n.1 amoltral.»

.

Vejamai qalii lia 01 filmei de

qae podemoa falar ueste momento:

1.0_ «O Cerro dos En/orea­
dos». Apelar de generol.amente
lablidiado, hi anal, pelo cFando:>
- a lal rodagem prollegae caa

ralenth •• , Nem al contandentea
crítlcal vindal a lame ná impren·
aa (coma am délenho de Paalo-'
.Gailherme na c Eva.» e ama ane­

dota no cCarta-z») nem al pr6príll
di.lpollçõel do cFando:> cujo cam­

'primento deveria ler efectaado com

todo ° rigor-têm aprellado a loa

a'prelentação. Alguém jf penl.ou
certamente qoe o filme até va] mu­
dar de títalo. A'ientava lhemelhor:
c AI obrai de SInta En¡rfciu •••
2.° - «Hilário». O filme com

que LaÍl Piçarra queria tazer I loa
apre..ntlção no cinema, parece
qae ficoa para trf., cedendo o la·
Kar a «Pl(mlcie Heróica» nai rea­

lizlçõel de Perdigão Queiro,a. E'
pena; La" Piçarra - am dos rarol
adiltll de tillento indilcaUvel den­
tro e fora do nOI.o pah - poderla
ler am ellemenlo magnífico do DOI·

IO cineml, nia 16 COIBO Ictor, mil
ainda' como prodator - face�1 na

qaal 01 ieal .recarlOI e a lua acti·

tiva matrit sob oli artigos fi.- 2033 e

:/'038 e na Conservatória do Registo
'predialJ desta comarca, sob on.' 6tlI:a
a fls. Lj4 v. do Livro B-16, e que vai à
praça com O valor de I. 908�00.

2&.0
Um 'prédio urbatiO, que COilsta de uma

morada de casas térreas, no sítio dos
Balurquinhos, da mesma freguesia de
Vaqueiros, como o anterior, que con­

fronta do norte com Manuel Gonçalves,
sul, nascente e poente com Manuel D06
mingas, inscrito na respectiva matriz
sob o artigo 325 e na Conservatória do
Registo Predial, desta comarca, sob o

n;O 6813 a fis. 135 do Livro B·16. e que
vai à prara com o valor de 408�00.

27.0
O direito il uma terça pute num pr'.

dio urbano, que consta de um palheiro
e ramada,' no mesmo sítio dos Balur­
quinhos, freguesia de VaqUeiros, que
confronta do norte, sul, nascente e

poente com Manuel Domirtgos, insérita
na respectiva matriz sobre o ln.' 330 e

na Conservatória do l:tegisto Predial;
desta comatea, sob on.' 6814 a iL. ri 35
v. do Livro e-16, e que vai à praça Gom
o valor de 264"00.
'Vila !teal de �al.'lto Antônio, uinta de

Julho de mil novecentos e cinquenta e
tres.

Veri£1quei - O Juiz de Direito
Irahéisto Nunes Con'ttá

- POR

I V.ITORIAN'O ROSA I'
vidade fàcilmente brilhariam, tan­
to mail quanto a falta de produto­
tel ae fiz lentir no nOlso pab.

3· ° -- Agaarda'le a estreía de
«Vidas sem Rumo». Entretanto,
Milnuel Guimltrãel sa.pendea a

lIaa prometedora actividade. De.
pols dai alteraçõal de dria nata­
reza, e.tranh.. It .Iail vontade, q�e
«Naearé» sofreu antel � depoís

.

da estreia, Manuel Guimarãel, del-
rOltolo e desalentado, abrandoa
aquela actividade' intenla na qual
.e .depoeitaram tant.. elperançal.
OXlI' «Vidas sem Rumo» leja co­

roado do êxito a qae o esforço de
Guimarãea tem jal e palla marcar,
ao melmo tempo, o realarcimento
daquele entalialmo vivo e ardente
que caracterizoa o realísador de
-,Nazaré).

.

Vilto em 3 redtizldal dimenlõel, '

este é o panorama do cinema por­
tacaê. no momento presente, .

Até a Imprensa Diária .••
Até ji a imprenla di'ria caalti·

ca hppledollmente o carcomido ei.
nema americano. é) «Diário de
Noticias», de 9 do cerrente, pnbll-

-

coa por exemplo am trabalho len­

lacional do qual trlnlcrevemol,
com a devida vénil, al legaintel
pallarens:
cDlz-le qae na América o cine­

ma elt' na agonia. Otlon Wellel
rezoa-Ihe oatro dia 01 cre.pon.ol�
lolenes nam i ornaI de Paril.:t

c •••M0!ltaram, pelo mando i�­
teiro, Capelinhal de venda, a reta­
lho, que Corneciam, 110 domicílio,.
lonhol para ..bado à nolte. E
penl.ram qae tinham relolvido,
para todo o sempre, o eapect'cu.
lo da Ham.nidade.

cElta, por�m, torcea '0 á.riz em
todOl oí continentel e, Cazendo
aqaela cllra de bicho de Ieda a

quem deram por engano fôlha. qae
não eram de amoreira (como dizia
o Reil Santol), relalvea fazer am
geeto-e qué gel to I-de rendacia.
Não mali «Iheriffu, nio mil.

cgloriolol tecnicolor», nia mal.
cla'penle., não maia «big Ihow:t¡

-

nia mail Il ¡aerra do Norte con­
tra o Sal, nio màil pirat". OUlfll
ye!, nai graDdel nlal de papella,
não mail e.grima invencível, com
UltOI de prateleira, não mahl Idi.
liol na vaf�nda do 1I1ão do baUe,
aa Iaar, com veltido de tale, nio
mail peruRaição dOl e.piõel DO

moiaho abandonadol Um bocejo,
am imeclo bocejo, lonoro, em
relho, com 3 dimen.Oel, com

cécra¡lJ circalar, com lanetaa-ell
o qae parece ler o «crack, mona·
mental. O cinema sera.inyendfelt
mal o lono tllmb�m o �I:t.

Apreienta boje, am dOl dramll­
Gili; ,1¡orOIOI de todol 01 tempOl1
A RAPOSA, em Tecnicolor, com
Jennifer Janel, David Farrar, Cy.
ril Coallckl Elmond Kllight e Hugh
Griffi. hi.
O drama de aOlIl rapulga para

como a Nataret. que um homem
qt1er Illftijar parI. o ablamo do pe ..

cada que crescera entre 01 animali
¡elyalenl. '; mal delconhecia 01
homenl e até onde pode cbe¡ar •
loa maldade.

.

Elpectfcalo para indi ,idoo. eom
mail de 18 anol.

.

NI.o hulto, anuncie no

«Noticiasltio Al¡arveD e... vará. aumentar ia

BuaB vendaB. ,

,

O direito a 1/12 num prédio rústico,
que consta de uma herdade denomina­
da Corcha, na dita freguesia de Vaquei­
ros, que confronta do norte com her­
deiros de Manuel Rosa e outros, sul
com António Marta e outros, nascente
com herdade da Malhada, e poente com

- a mesma herdade, inscrito na respectiva
matriz, sob o artigo n.· 2066, e na Con- '

servatória do Registo Predial, desta co­

marca, sob o n.s 6804 a fis. 130 v. do
Livro B 16 e que v,al à praça coin o

valor de 41. 578:jp50. .

18.°

O direito a 1/27, num prédio rústico,
que consta de uma courela de terra no

�ítlo do Sêrro do Barroso, da mesma

freguesia de Vaqueirós, que confronta
do norte com Manuel Domingos, sul
com bens do casal, nascente com pare­
des do Monte e poente com Manuel
Domiogos e OUtros, inscrito na respec­
tiva matriz sob o art.o 2060, e na Con­
seI'Vatóna do Registo Predial, desta
comarca, sob o n.s 6805 a fis. 131- do
Livro B 16 e que vai à praça com o

valor de 7. 155�oo.
19.·

Um prédio rústico, que' consta de
uma terra de semear, no mésmo sitio
dó Sêrro do Barreso, freguesia de Va­
queiros, que confronta do norte e poen­
te com bens do casal, sul com Manuel
Domingos, e nascente com paredes do
Monte, inscrito na respecuva matriz
sob os artigos n.·' 5331 e 5343, e na

Conservatona do Registo Predial, desta
comarca, sob o n.· 6806 a fi s. I 31 V. do
LIvro 8.-16 e que vai à .praça com o

valor de I. 192:jpSo.
20.0

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra, no sítio do Telheiro,
da dita freguesia de Vaqueiros, que
confronta do norte e sul com Manuel
Domingos, nascente colli Manuel Gon­
çalves e bens do casal, e poente com

Manuel Domingos, inscrIto na respecti­
va matriz sob o art.· 5298 e na Conser­
vatória do Registo PredIal, desta co­

marca, sob o n.O 6807 a fis. 132 do
Livro B-16 e que vai à praça 'com o

, valor de 6'439:t/>50.
.

21.·

Um prédio rústico, que consta de uma
courela de terra, no sítio da Romeirosa,
da mesma freguesia de Vaqueiros, que
confronta do norte com António aos

Santos, do sul e nascente com Manuel
Domingos, e do poente cóm herdade
da Corcha, inscrito na respectiva'ma­
triz, sob, o art.· 1049, e descrito na

Conservatória do RegIsto Predial, desta
comarca, sob on.· 6808 a fis. I 32 V. do
Livro B 16, e que vai à praça com O

valor de 954:t/>00.
12.·

O direito a uma teria parte num pré.
dio rústico que consta de uma courela
de terra no sítio das Chis, da mesma

freguesia de Vaqueiros, que confronta
do norte e poente com herdade da Cor­
cha, sul com António Matta e outros,
e nascente com herdade da Malchada,
inscrita na respectiva matriz, sob o art.'

2043 e na Conservatória do Registo
Predial, desta comarca, sob o iI.O 6809
a fis. 133 do Livro B-16, e que VII à

praça com o valor de 2.623:jp50.
-

18.&
Um prédio rústico, que conata de uma

courela de terra no sítio do Vale da
Pedra, da mesma freguesia de Vaquei­
ros, que confronta do norte com her­
deiros de Manuel Ferreira e outros,
sul com Francisco-Ferreira. e outros,
nascente com António Ferreira, e poen­
te com António Gon�alves, inscrito na

respectiva matriz sob os art.«" 1646 e

164S e na Conservatória do RegIsto
PredIal, desta comarca, sob o tl o 6810
a fis. 133 v. do Livro B'16, e que vai à
praça com o valor de 4.293�oo. .

14.0
Um prédio rústico, que consti de um

bocado de terra, no shio do Vale do
Lobo, da mesma freguesia de Vaqueiros,
que confronta do norte com Manuel
Domingos, nascente com Casimiro do
Zambujal, e poente com Manuel Ferrei­
ra, inscrito na respeetiva matriz sob o

art.� 1644 e descrito na ConservatÓria
do RegIsto Predial, desta comarca, �ob
o n.O 6811 a fis. i34 do Livro B-16, e

que vai à praça com o ....lor de 2.146;'P50.
115.-

O direito a duas sextas partes rium

prédio rústico, que consta ae uma cêr­
ca no sítio da Hortinha, freguesia de
Vaqueiros, que confronta do norte e

poente com o Barranco, sul com Ma­
nuel Gonçalves e nascente com herdei.
ros de Manuel João, inscrito na respec"

'O Chefe d. Secção de PtoçeS6oS,
I1delNtó AUlu§t¡; Mtl1Utn$ Carvalho
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fão do insucesso, uma vet que as

condições eram iguais para to­
dos. Estamos certos de que, em
futuras sessões, darão plena pro­
va das suas [ustificadas reputa­
ções e. •• tirarão certas «penei­
ras» que porventura tenham dei­
xado nascer... Emidio Uva e o

Eng.o Pessanha 'Barbosa também
não estiveram felize«; o primei­
ro, porém, tet tiros excelentes.
As glórias da tarde cabém ine­

gàvelmente a José Joaquim 'Pal­
ma e a Capas e Sousa, grandes
revelações de todo o torneio, um
e outro com tiros muito bem pos­
tos e regulares; além da pólvo­
ra, do chumbo e do «ferro», eles
usaram outra coisa indispensâ
vel: - a calma I
A elassificação, nesta prova,

toi a seguinte: .

.

I.O José Joaquim Palma (Taça
Comissão Municipal de Turis­

mo); 2.° J. Capas e Sousa (Taça
Morcegos); 3.0 J. Cunha Santos

(Prémio Oleos Atlantic).
'

"".

Cabe agora uma palavra de
elogio para todos que, patrocina­
dos pelo Clube Náutico, levaram
a eleito estas provas.
Numa praia. em que a Comis­

são de Turismo nem ao menos

oferece aos veraneantes um sim­

ples campo de ténis, são muito de

apreciar estas e outras iniciati­
vas do género. Resta agora con­

tinuar e eliminar uma ou outra

deficiência, absolutamente natu­
rais. A hora demasiadamente
tardia a que terminaram as pro­
vas pode evitar-se, ou iniciando­
-as mais cêdo (para isso talvet
baste. incluir menos aperüivo$ no

a.lmôço da comissão•.. J, ou des­
dobrando·a por dois dias. A
baratunda e o excesso de recla­

mações (em regra pouco ra{oá­
veis) eliminam-se com um Juri a

quem se dêm maiores poderes e

que, dessa torma, esteja mais se­
nhor do seu papel.
Há pois que render justa ho.

menagem aos organitadores, dos,
quais destacaremoS'os srs. Enge­
nheiros João Manuel e António
Manuel Barroso, Antómo Rita,
Eng.' Madeira Pm to e Eng.o
Pellanha Barbosa, além doutros.

, ,

!II

t'])evemos ainda assinalar com

muito agrado a torma como toi
acolhida, por parte dopdblico, es­
ta interessante iniciativa.

.

1Je tacto, nem a
.

despropor.ção
de valores impediu que as provas
tivessem enorme concorrência,�em
eloquente profla de desportivismo.
Lá "imos Antdnio Manuel Roche·
ta, sempre bem disPQsto, Sebas·
tião Centeno, talvét prejudicado
pelo chapéu, Fabricio Barbosa,
experimentando a canhóta, Hugo
Drago, ca;.ador veterano, ta'{en­
do tiros de grande classe na pro.
"a de Honra, seu filho Renato,
que na prova «Iniciados)) tez um

ad1J1.irave 1 «score», e tantosoutros.
E- coisa de espantar I - ne­

nhum deles se impressionou cpm
o acenar da bandeira vermelha /
Achamos no entanto preter/vel
outra cdr, a verde, por exemplo;
� mail optimista I •••

III

Para terminar, aqui vai uma
nota cómica /

Quando o nosso amigo Fabri­
tio 11arbosa� na prova «Inicia­
dos", atirava e talhava (certa­
mente por. •• atarj, duas senho,
ras que estavam per'to de nós di­
:{iam:
- Aquele Fabricio deve ser um

bom maridol Não parte um

prato I

No Glslno

Depois de, na completa escuri-

dão da noite, ajudarmos, com
uma lanterna, a Comissão orga
nizadora do Tiro aos pratos a

recolher toda a «tralha» (estão
incluidos os muitos pratos que os

«iniciados» insistiram em pou­
par ••• j, tomos, naturalmente,
jantar tora das horas normais e

foi-nos por isso impossível esta,'

.presente na «soiree», a horas de
podermos fazer uma reportagem
completa. _ Fa'{ê la-emes, pois,
desde a nossa chegada.

*

Três da madrugada.
Na penumbra da esplanada,

uma orquestra toca sinfonias
modernas e românticas. Dois
acordeons e uma guitarra bastam
para magnetizar aquelas alma'S,
todas conhecidas e amigas.
Sôbre as mesas estão, ainda

cheios, osprimeiros copos, uns com
os aristocráticos «saloios», ou­

tros com as «sangrias» adocica­
das e agradáveis.
Tudo está ca/mo e embalado

pela magia das árias e dos fados
ritmados. -

'

*

Ouatro da madrugada/
.Ilm creado limpa o mármore

da mesa, onde o «whisk'y» e o vi­
nho das «sangrias, tazem bolhi­
nhas engraçadas. Uma senhora
põe lá a pôlpa aveludada do in­
dicador, dá um soluço e dq que
«arde».
A orquestratocamúsica alegre.
Os «saloios» são mais tartes,

mas as. «sangrias» mais fracas,
pois os blocos de gélo são mais e

o vinho é menos. Mas bebe-se
mª�/

'

Ouve-se uma desgarrada. O
virtuoszssimo Andrade dá o des­
pique e o dr. Artur Fernandes
responde, semi·cerrando Os olhos,
com séntímento. Continuam e

provocam os presentes, com qua­
dras cheias de espírito. Mas

ninguém «entra». São uns mor­

tos! Finalmente, o Pai João can­

ta! em versos medidos e rimados,
da ve/ha escola.

Começa o fado. Uma VO{ fe­
minina, repleta de sentimento; so­
luça ofado Hilário. Quem can­

ta seu mal espanta? Talv.ç�! M..lS
o certo é que essa'VO{ a todos fat
calar/ Nem os «saloios», nem a

«sangria. têm poder para inter­

romper essa canção triste, la­
mento duma alma sonhadora. A
essa canção triste se seguiu.outra, \
ainda mais triste, de. redenção e

de dôr:

Avé Maria •..
• . . rogai por nós pecadores.
Outro quadr-o nos impressiona

agora. Gracinha está nostâlgi
ca! Dum lado a exuberância dum ,

dr, Artur Fernandes; do outro., '

o olhar môrno de Duarte Teixei

ra, que parece acompanhar a

música que SÔ.l:

Ninguém me chama!. ••
N" I'
mguem me quer .•••

*

Cincoda madrugada /
Tudo vasio, O creado, boce

[ando, recolhe a loiça.
Artur. And.Fade canta: ,

Esta noite sonhei eu

Com a'minha prima T'rez r.
De manhã, quando acordei,
Ainda tinha... a vela acêsa.

Ás seis da madrugada tudo de
bandou, a pensar .•. na .prima
T're\a».

COMPRE E LEIA

«�nquanto a ônuva ,Gai»
contos de VER& PONCE DE LÉON

�t'9.Dfr� BXeSL'SleR
��l As mel�or.s- tint". para na-

��� vios d. II' e sGil e Gomércio

�C�\� f,lNTI.S rA�A A CONSTn�;lC CIVl�

Depositário nesta, vila:
Manuel da Silva Domingues

Avenida da República - Telefone 12,

,Senhores Proprietárias
Ao esoolherdes um grupo para Rega-deiels preferir um WISCONSIN

PORQUE?
Porque possui motor WISCONSJN de mais baixa

rotação, 1.'600 rotações por minut.o

+STO S'IGNJ:FJ:CA. LONGA DURAÇl.Ã._9
POTE'NCIÀS DE 2,75/4,3 H. P. e de 3,5/6 H .. P.

MAGNeTO ISOIJADO DE' .AIJTA GAPAGIDADE
, significa arranque faoilimo

CARBURADOR ZENITH ou STROMBERG
representa grande economia de combustivel

PIIJTRO DE AR a banho de oleo -- Impede (i.ue
as poeiras Ei) areias penetrem no motor

UM GRUPO COM 'APERFEI�OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI
-

-
--

AGENTES E� PORTUGAL

CASA CAPUCHO - Rua·da SI Paulo, 113-L1SBOA
em "lia Real de Santo António

Agência Comercial e· M�rítima do Sul
Avenida da República, 65-66 TELEFONE N,o '16·,
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tro extremo denomina-se Mexi-
'lboeiro. Ao lado direito deste,
avistam'le 01 marol que cercaæ a

magnífica quinta onde reslde a fa­
mHia inllela Reynolds,' conbecida
pela qainta do Braamcamp, por
ter pertencido, antilamente, à fa-'
mfUa Braamcamp Freire.
O. Upicol'.l Motnhoa de Albani·

ca têm merecido" atenção de al�
gani artiltas e escrítore•.

·

Silva
Porto e [osé M.lboa reproduzlraæ-
:-n08 nai la.. magnffical telal.
Fialho de Alæeida, descrevendo
am dia ama travellia do Tejo, do

'

Barreíro a Lísboe, dedica lhes ama

dill sau mlgoíficas p'ginas.
Para dar am� ideia c:10 panora­

ma soberbo qae diante doa olhos
le nOI depara, a lIegair damol am
peqaeno excerto del.. admirhêl
plilna, do inafgne plillgllta de
Vila de Frades.:

-'if:
'*' *

,

cEnquanto o vapor não chega,
detenho-me a abranler doa terra­

ÇOI da elltação do Barreiro, a ma­

riab" iUcida qae a meal olhoa se,

desenrola, am quase nada perdida
n.. mallelinall ondeantea da ma­

nhã , • • Daquela altara da ríbs,
a expanaão qae faz o Teje di me
• lennção de 'taça cheia, tao fe­
cbado o' circúlto dai IOU mar­

gena. . • No primeiro plano, à di­
reita, ama IíDgaa de terra contéæ
moínhoa e caeebrea brancos, ma­
rOl de qalata, oliveiral e eucallp­
tOl triltel, qae le acarvam a sau­

dar a lafad'a húmida da aaror.,
vinda. da barra. Pela elqaerda, é
ami barreira bralca de terra, ver- ,

melha, alteadl, chan,frlda, comida
dOl alllllltol das,cheia., rachada da
'gaa, com cabelogenl de mato e

de pinheirol anõel dam verde
bronze. Al calli parecem; .acel.
livamente, mail hamilde., à me­

dida q�e Ie di.tanciam pelai pIa,'
nOI além da .. perlpectiva - .ão
qaadradinhol de caHça, com pon·
tal nelroll de port.. e janel�I, te­
Ihadol negr!;)I, paliçadal de q�Jin­
tail ·e de arriban.. j depoil¡ além,
fazendo fando" no

_ ponto onde o

cotovelo do rio' põe em relevo oí
monte. de Cicilha., a caliria com.

plica.e em povolçôel Qliada_¡ com
chanfradara. de caminho., miran­
tes, qainta., dedal de campadriol
e chamlnE. de E'brica. apontando
o c6ncavo da cÓpala .Itnl qae al

nEvo•• lambeM, lemelhante a ami

famarada de taríbalol. Para ,tr'I,
o. plnheirall Iqaletam••e, nelro.
linda dan.' reito. da aoite chavll­
cOIli1 ama grande JDaralha de nil·.
ve. veda I ecloli'o do SoJ, como
am pino de téatro por tr'l do
qaal le el14 prepuaodo ama IpO
teole. O vapor da carreira di li·
naI. • • Circan.crevemol a ponta
do. moinho. e a enleada aJlrga-le,
a toalha líqaida deldobra-.e. Poa
co a poaco, a lot trl.nIMata-se,
,cambiam .•e no ar t?naJidadell qlle
a falida d.. névoà. renova e lIab.­
titai com ami inltanlhel Igllida­
de, e qae. mercê deJa, tiro a de...
melma paillgem centena. 'de cli­
chE. todo. diférentes, qaal mlil
'Iporo••mente Irllado de citro

tr'llco. J' •• marlell. do rio .e

afaltam, verdadelramebte yenclda.
pela força de expanlio do Yo.lame
de fga., qae vai do rio,.o ocea­

no, e abarca no mar d. paJha ama

didâdcia int6rmina e radio.. ; A'
e.qaerd., 01 pOrm!!bb,re. da riba
acentaam- Ie e definem· Ie, grapo
a grapo, e. começam-Ie a IlJontlr
povoaçõe., Arrentela, Seixal, Ca.
cllhu, Almada, a cavaleiro I vecm­
-Ie prédio., pontai., bai.. do ta.
manha de banheiral, am for�ilhar
de manchlll clara. em fando. de"
pinhal e olivedo., onde Qm OQ 0'0...
tro moinbo move circularmente al .'

+ - . '"Ff 4 ¡ ei 4 j j ç. .b .J; � . F ¡ .! ...... >_

Ioaa velas edltã., em pétaI.. de
crucífera, gllinchando ao vento,
como 01 bibes nOI lavradiol, à ca,

ta de minhoc.... Pela direita, po­
rém, a margem' foge, acachapa-ae,
hamilha-se, esquece, e é verdadeí­
ramente eolo�lal a marinha que
sob o mea olhar ae desenrola. No
fando dó poente, névoa lIempre"
névoa cor de pérola, BaidíalimaJ
ar visível, qae nalce da barra co.'
mo o nimbo de não 'lei que formí«
divel ascenaãe, e toda a 'cidade,
al 'Ierra' da foz do rió, 01 arrabal-'

. des, preparando ó fiDal· do IctO
feérico, qae hi-de ler a nOI" che-

¡ada a Luboa ••. :.
.

•

•••••••.e •••••••••••• e.••••••.••

TeIxeira Gamel, nosso compro.
vinciano, entro grande a DOI.a
literatara, também se ocnpon da

{Gravura, elll 1�adeir" de Jlf, Cab'"las)r

pitare_ca
-

trave'lia do' Tej u, do
-

Barreiro para Li.�o., e nao .e el­

qaecea de" falar dOl Moinhol de'
Albarriea�

,

"

'
.

_
Par. remate ded.. b,reve. �inhal"

com qae tentamo. delcrever o,

ponto de villta qae da leltlçao do
Barreiro ae desfrata, -damol, talD"
bElD, aqai, am relam_do excerto

da' p4gina �dmirhel, qae o antllo,
Presidente da RepíibUea PorLoloe·
la no. ICloa, no lea Uvro eRe.

cre.,ou. ..'
c •••Checamo. IO Barre�ro e e�:�_

barcamol para a trave••!. do Jar­

COlllimo Tejo. Como 6 e�traordi.
nbia e delalld., all, I plii_gem I
'A direita, a terri bailtl e rala

adIant.·.e, l, Ilor de 'ga., b.lu:ada
pelo. Iroillol cilindrai dOli moi­
nho. de ventp. todo partidian-do
àm canto de Dordrecht, na. Jga qo­
ce atmofera laminolamente h(iIDi.
da e perlada, N. margem e.quer.
d., o VII to eapelbo de I,oa

.
que-

.

bra,ae de encontro ao. aJel&nl111 de

afgU. raiva, qae lhe lin¡e de ver­

melba a' cri.talina tran.parêncil i
lia alto. corte'l ,6 piqae, abrindo
em peqaenll en.eada. e laltendo
aDI pinhal cerrado, qae de longe
parece cobrir inteiramente a terra

de velado. E' o contraste de. ver­
de e pllrpara da COita da V¡íiria.
Ma. a Irande, a elplêndlda fan­

tlli., que 'Yli maito 'além deale II

arrelQcdo. de paililem holandeaa
00 Itlliana� E Liaboa, ao fando,
ferida obliqaamente pelo Soi-r;s.'ii •.
cente, a ¡algar mantel leai' fim•.

.

eatre penambra. ledl.imal �e
névoa rOllda, e railCIl.1tea ratilin- '

cial de oirot levando 21. desordem 1

do. lea interminhel calario, at6'

perder de vilta', qaando j4 ajamo
em qae .e cavai poala n•• lonl'n- .

qa•• e.teira. da 'Iaa latente.»

:.' M,nu.l. 'tios S'illos . ea !'anu J
-,..:

�....------....--............----�

(JOlllI'RE E ':tEtA

(Sombras do meu jardim):�
, .
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